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NOTA DA AUTORA


O homem, vivendo atarefado na era da mecanização, perdeu de vista a fé que sempre orientou os povos primitivos.


Quem viveu entre os nativos, na África, Índia ou em outras partes isoladas do mundo, compreendeu que esses nativos conseguem realizar verdadeiros milagres porque acreditam no poder da mente e em seus deuses.


Mas nem mesmo um feiticeiro, na África, pode evitar que uma pessoa morra se essa pessoa já pôs em sua mente que morrerá. Os vodus da América do Sul podem ensinar muitas coisas extraordinárias àqueles que se dispuserem a ouvi-los.


Os soldados que serviram na Índia no tempo do domínio inglês foram testemunhas de que muitos indianos tinham o poder de saber que um parente havia morrido, estando a centenas de quilômetros de distância.


O que esses povos usam é seu instinto, ou o que os egípcios chamam de «terceiro olho». Muito do que chamamos de «clarividência» é apenas o instinto que todos nós temos e que, se desenvolvido e usado corretamente, pode nos servir de inspiração e proteção.









CAPÍTULO I


Como de costume, a espera tinha sido longa e as pessoas, alvoroçadas, aguardavam o grande momento da largada.


O Marquês de Alchester, focalizando o binóculo nos cavalos ao longe, deu um suspiro de impaciência.


—Está nervoso, Linden?— provocou Peregrine Wallingham.


—Não, estou muito confiante— respondeu o Marquês, fazendo o amigo rir.


—Branscombe diz exatamente a mesma coisa.


A expressão do Marquês anuviou-se. Sabia muito bem que Gunpowder, do Conde de Branscombe, era um perigo real para seu Highflyer, mas, como acabara de dizer, estava bastante confiante e certo de que seu cavalo venceria.


A multidão que se espalhava pela colina, como em geral acontecia em dia de Grande Prêmio, era diferente da que se formava em dias de corrida comum.


Dia de Derby Blue Riband era ansiado por todos que gostavam de esportes, e embora não fosse feriado oficial, todos os patrões nas redondezas de Epson sabiam que seus empregados não iriam trabalhar.


Deram a largada.


Houve uma excitação geral assim que a bandeira foi acenada, dando início à corrida. Os cavalos começaram a percorrer a pista em direção à curva Tattenham e depois à reta, diante das arquibancadas.


Aquele era o momento ideal para os batedores de carteira, pois todas as atenções estavam voltadas para os cavalos na pista.


Em menos de três minutos, tudo estaria terminado e a confirmação do resultado seria comunicada através de pombos que voariam sobre a arquibancada levando o nome do vencedor.


A multidão berrava e se exaltava durante todo o percurso.


Entretanto, na arquibancada do Jockey Clube, de onde os mais destacados proprietários de cavalos observavam a corrida, analisando o desempenho de seus cavalos ou daqueles em que haviam apostado, o silêncio era absoluto.


Naquele dia, o ambiente estava ainda mais tenso por causa da rivalidade entre o Conde de Branscombe e o Marquês de Alchester.


Os dois eram inimigos de longa data e como Peregrine Wallingham era amigo mais íntimo do Marquês, detestava o Conde tanto quanto ele.


Um dos motivos da antipatia era que o Conde se considerava não só o melhor esportista do país, como também se julgava o mais importante de todos os nobres, admitindo apenas o Rei acima dele. Desprezava Duques, Marqueses e outros Condes, afirmando, com certa razão, que seu sangue e seu antigo título o tornavam superior e que apenas por uma ironia do destino não chegara a ser um candidato ao trono.


O que mais enfurecia o Marquês era que as afirmações de Branscombe se justificavam de certa maneira, pois ele demonstrava ser pessoa de destaque e tinha uma sorte incrível nos esportes. Nos dois últimos anos, seus cavalos haviam vencido vários clássicos. Mas os do Marquês também haviam.


Os dois pertenciam à Câmara dos Lordes e discursavam com tanta eloquência que a sala sempre ficava lotada, principalmente quando falavam um contra o outro.


A grande diferença era que o Marquês era popular e o Conde, não.


«Um pomposo intolerável», comentavam pelas suas costas. Naquele momento, os cavalos contornavam a curva Tattenham e chegavam em boa velocidade à reta final. Mas só daria para ver qual estava na dianteira quando se aproximassem das arquibancadas. A multidão começou a gritar, torcendo por seus favoritos, e os nomes mais ouvidos eram Gunpowder e Highflyer. Os animais se aproximavam, e Peregrine murmurou por entre os dentes:


—Vai ser uma disputa final terrível.


Sabia que o Marquês, a seu lado, também percebia isso. Não por algo que tivesse dito, mas pela postura subitamente tensa de seu corpo atlético.


Então, do outro lado, Peregrine ouviu o Conde murmurar, sem conter a aflição:


—Vamos lá, corra!


Os gritos da multidão aumentaram e, à medida que os cavalos se aproximavam, Peregrine viu que os dois que lideravam a corrida, estavam literalmente emparelhados.


Era impossível prever qual dos dois cruzaria primeiro o poste de chegada.


Os jóqueis agitavam no ar os chicotes, mas, na verdade, não havia  necessidade de usá-los. Os cavalos pareciam saber que o prestígio de seus donos estava em jogo e davam o máximo de si.


Quando, afinal, cruzaram a chegada, houve uma exclamação de espanto da multidão.


Pela segunda vez em cinquenta anos, parecia que o grande prêmio terminara em empate.


—Acho que o meu ganhou por um nariz— disse o Conde, com certa agressividade, afastando o binóculo.


O Marquês não se dignou a responder. Afastou-se, seguido pelo amigo Peregrine, e, apressadamente, atravessaram a multidão, na direção do portão pelo qual os cavalos saíam da pista.


—Nunca vi nada tão extraordinário, Linden.


—Acho que não havia nem um centímetro de diferença entre eles, apesar do que Branscombe falou


—Tem razão. É pena você não ter vencido. Branscombe estava se gabando tanto do cavalo dele...


—Não me diga que apostou em Gunpowder— o Marquês lançou ao amigo um olhar furioso.


—Claro que não. Apostei até meu último centavo em Highflyer. Só que, infelizmente, não estava com muito dinheiro...


O Marquês riu.


—Você devia se dedicar ao turfe. A longo prazo, apostar em cavalos sai mais barato do que mulheres.


—Já descobri isso há muito tempo. Mas aquela dançarinazinha do Covent Garden tem uma irmã que faz as moedas voarem do meu bolso com uma rapidez incrível.


Peregrine falou com certo pesar, mas o Marquês não estava ouvindo.


Estava, isso sim, observando seu cavalo ser levado de volta e percebeu que seu jóquei discutia violentamente com o jóquei do Conde.


Só quando o barulho da multidão que os seguia tornou impossível ouvirem um ao outro, os dois se calaram e se limitaram a levar seus animais para a pesagem.


O Marquês já estava esperando. Assim que seu jóquei desmontou, perguntou:


—O que aconteceu, Bennett?


—Ele me atropelou e me barrou o caminho, quando entramos na reta final, senhor. Se não fosse por isso, eu teria vencido com facilidade.


O Marquês fechou uma carranca.


—É verdade? Tem certeza do que está me dizendo?


—Ele se comportou muito mal para um jóquei, senhor. Essa é que é a verdade.


—Acredito em você, mas duvido que possamos fazer alguma coisa a respeito. Vamos para a pesagem.


Segurando a sela, o jóquei caminhou em direção à balança, supervisionada pelos administradores. O jóquei do Conde passou por ele com um sorriso nos lábios e disse, baixinho, para que só ele ouvisse:


—Está me delatando, é? Pois saiba que não vai ser nada bom para você.


Bennett tinha sido avisado pelo patrão para não brigar nem discutir diante dos funcionários. Não importava quem estivesse com a razão, uma briga sempre era prejudicial para os dois envolvidos. Apertou os lábios e não disse nada. Só desabafou quando voltou para perto do Marquês.


—Vou pegar esse Jake Smith nem que seja a última coisa que eu faça! Ele joga sujo, e era por isso que ninguém queria contratá-lo.


O Marquês semicerrou os olhos.


—Verdade?


—É mais do que sabido, senhor. Até três meses atrás, Jake Smith estava implorando um cavalo para montar.


Por um momento, o Marquês ficou sem falar. Cumprimentou seu jóquei, prometendo a costumeira recompensa— que era bastante generosa—, e voltou para perto de Peregrine.


Contou o que tinha acabado de ouvir e o amigo concordou.


—Também ouvi dizer que Smith era meio duvidoso como jóquei, antes de ser contratado por Branscombe. Nunca o vi montar um cavalo bom de se apostar. Vou descobrir tudo que puder sobre ele, Linden.


—Faça isso. Mas não já. Acho que devemos voltar logo para Londres. A viagem vai ser muito cansativa com essa multidão pelas estradas. Quanto antes sairmos daqui, melhor.


—Estou pronto para partir.


—Além do mais, não tenho a menor vontade de voltar para a arquibancada e ficar ouvindo Branscombe dizer que na verdade o vencedor é ele, porque tenho certeza de que vai se vangloriar.


—O empate foi declarado oficialmente— disse Peregrine—, portanto, vocês dividirão o prêmio em dinheiro: duas mil e oitocentas libras.


—Isso não vai impedir que ele saia espalhando por aí que eu não tenho direito ao dinheiro. Como detesto esse homem.


Peregrine riu.


—Isso é bem evidente. A arrogância e a presunção dele dão nos nervos de qualquer um. Menos do Rei, é claro.


O Marquês não respondeu.


Sabia muito bem que o novo Rei Guilherme IV tinha se deixado iludir pelo falatório do Conde, a ponto de julgá-lo um conselheiro excepcionalmente bom.


Branscombe agarrou a oportunidade com unhas e dentes e ficou tão cheio de si que um cortesão chegou a comentar, em tom azedo:


—Sempre achei que um Rei já é mais do que suficiente. Com dois, então, a vida se torna quase insuportável!


Confiante, de boa índole e um tanto curto de inteligência, o Rei Guilherme queria muito impressionar bem seus súditos e ter, com a ajuda de sua obscura e deselegante esposa alemã, uma corte bem diferente da do irmão, George IV.


Ele havia varrido da corte a imoralidade e a vulgaridade que escandalizavam o país, mas, infelizmente, o riso e a alegria também tinham desaparecido, segundo diziam, com desalento, os que frequentavam a corte em Windsor, e no Palácio de Buckingham.


A Princesa de Lieven, esposa do Embaixador russo, queixou-se certa vez ao Marquês de que a corte estava agora intoleravelmente monótona e desinteressante.


—Não há possibilidade nem mesmo de se ter uma conversa razoável. À noite, todos nós sentamos em torno de uma mesa redonda, o Rei cochila e a Rainha  borda. Ela fala com bastante animação até, mas jamais diz uma palavra sobre política.


O Marquês tinha rido, ao ouvir isso. Sabia que a Princesa, que era espirituosa e em geral bastante indiscreta, devia estar realmente sofrendo, e desejou, no íntimo, que o Conde de Branscombe estivesse achando um tédio sua posição na corte.


Na verdade quando conversava a sós com o Rei, o Marquês o achava até interessante, apesar da tendência de ser um pouco repetitivo. Mesmo assim, não podia deixar de concordar com o Duque de Wellington que, à sua maneira rude, havia comentado, certa vez:


—Como esse Guilherme é ignorante! Toda vez que se mete a fazer discursos de improviso, eu me finjo de surdo, para não cair na tentação de levantar e dizer que está errado.


O Marquês apressou o passo, atravessando uma multidão formada em parte por intermediários de apostas, ciganos, vigaristas e mendigos.


Havia também anões, palhaços, acrobatas e menestréis, que sempre apareciam nessas ocasiões, aumentando a algazarra.


Assim que se puseram a caminho de Londres, Peregrine disse:


—Imagino que o Rei, que não entende nada de corridas, vai ficar feliz de saber que o cavalo de Branscombe chegou em primeiro lugar, mesmo tendo que dividir as honras e glórias com você.


—Sem dúvida, o Rei vai acreditar que Branscombe ganharia sozinho e que Highflyer chegou junto por puro acaso.


O Marquês falou com amarga ironia, e Peregrine percebeu que o resultado do páreo tinha afetado bastante o amigo.


Por gostar sinceramente de Linden tentou consolá-lo, dizendo:


—Bem, você e eu sabemos que ele só ganhou por desonestidade, embora não possamos dizer isso por aí.


—Não, é claro que não podemos. Mas vou fazer tudo para que aquele maldito jóquei receba o que merece. Aposto quanto você quiser que Branscombe sabia o que estava fazendo, quando contratou o homem.


—Tenho certeza de que sabia. Ele estava decidido a vencer você, de qualquer jeito.


—Isso não me surpreende. Branscombe sempre foi assim, desde o tempo de Eton. Ele tem que estar por cima e, não sei se você lembra, mas já naquela época nós dois vivíamos disputando tudo.


Peregrine riu.


A rivalidade entre os dois garotos tinha sido o assunto da escola inteira e os alunos se dividiram, apoiando um ou outro. Quando, já rapazes, foram para Oxford, as coisas continuaram do mesmo jeito.


O próprio Peregrine sempre detestou o Conde, achando que, apesar de ter sucesso nos esportes, não era um bom desportista. Não hesitava em agir com deslealdade, se isso lhe desse alguma vantagem.


Alguns meninos têm uma preocupação tão aguçada que vêem claramente as falhas dos companheiros. Peregrine sempre teve certeza de que o Conde escondia um lado negativo, que poucas pessoas conheciam.


Já o Marquês era bem diferente. Embora tivesse suas falhas, era um cavalheiro, jamais faria algo que não fosse absolutamente honesto e honrado.


—Em que está pensando?— perguntou o Marquês, quando já haviam atravessado o trecho mais congestionado da estrada, e os cavalos começavam a ganhar velocidade.


—Por acaso, em você.


—Estou lisonjeado— disse, com ironia—, mas por quê?


—Estava comparando você e Branscombe. Logicamente, a desvantagem era dele.


—Devia ter imaginado... Não estou nem um pouco entusiasmado com o jantar de hoje.


O jantar comemorativo oferecido pelo Jóquei Clube era sempre uma ocasião importante e todo vencedor do Derby recebia cumprimentos e homenagens nessa noite especial.


Seria cansativo para o Marquês, Peregrine bem o sabia, ter que fingir achar agradável a companhia do Conde e fazer de conta que não sabia que os cavalos haviam empatado apenas por causa da desonestidade do jóquei dele.


—Tomara que não tenhamos que ficar muito tempo— Peregrine tentou animar o amigo—, há umas francezinhas atraentes recém-chegadas ao Palácio dos Prazeres. Tenho certeza de que você vai gostar. Podemos ir para lá, assim que nos livrarmos das homenagens.


O Marquês não respondeu. Não costumava frequentar casas de mulheres, achava esses lugares uma perda de tempo. Peregrine acrescentou, depressa:


—Mas imagino que tenha marcado encontro com Lady Isabel.


A frase acabou em tom quase de pergunta, meio indecisa, como se ele tivesse percebido, de repente, que o Marquês não tinha sido visto com frequência na companhia de Lady Isabel Sidley.


Era de admirar, pois ela não só era de uma beleza reconhecida por toda a sociedade londrina, como também todos sabiam que estava loucamente apaixonada pelo Marquês de Alchester e não fazia segredo disso.


Peregrine achava que a linda Isabel nascera fora de época. Sua impetuosidade e indiscrição eram exatamente o que estava na moda há quinze anos atrás, na corte do então regente, que gostava de mulheres bonitas e não esperava que elas fossem moralistas e discretas.


Lady Isabel, infelizmente, nunca aprendeu a controlar suas emoções e sua paixão pelo Marquês, que deixavam a Rainha chocada.


Houve um silêncio prolongado entre os dois amigos. Sem desviar o olhar da estrada, o Marquês disse:


—Não, não vou me encontrar com Isabel. Para falar a verdade, já não estou mais interessado nela.


Peregrine virou-se para ele, incrédulo. Pensava que tinham tido uma briga passageira e que estivessem sem se ver temporariamente. Era difícil acreditar que a separação fosse definitiva.


—Está falando sério?


—Enjoei dela.


Não havia resposta para aquilo, e novamente ficaram em silêncio.


Era bem próprio de Linden ser tão sem compaixão ao tomar uma decisão que a maioria dos homens, em seu lugar, acharia penosa. Quando enjoava de alguém, fosse lá quem fosse, não hesitava em mostrar a porta da rua, e não havia apelo que o fizesse voltar atrás, quando decidia terminar um romance ou até mesmo uma amizade.


—Isabel já sabe disso?— perguntou Peregrine, depois de algum tempo.


—Eu ainda não disse claramente. Estou só esperando uma oportunidade, mas acho que ela já deve estar desconfiada, pois há mais de uma semana que não nos vemos.


Peregrine se lembrou de ter visto, naquela manhã, um empregado com libré dos Sidley, entregando uma carta na casa do amigo.


Tinha certeza de que Lady Isabel devia ser bastante prolixa nas cartas, quando não tinha oportunidade de dizer pessoalmente o que queria.


Uma tempestade se aproximava, e ele não queria estar no meio dela.


Achou que aquele era o momento para dizer ao Marquês o que o estava preocupando o dia todo.


—Está preparado para ouvir uma coisa que vai deixá-lo aborrecido e irritado?


O modo como perguntou fez com que o outro o olhasse com certa rispidez.


—Tem alguma coisa a ver com Isabel?


—Não, não tem nada a ver com ela. É algo que eu acho que devo lhe contar e estava esperando o momento certo.


—E acha que agora é o momento certo?


—Acho que é uma boa ocasião, para falar a verdade, estava pensando que, antigamente, os Reis mandavam cortar as cabeças dos mensageiros que traziam más notícias.


O Marquês riu.


—E está com medo de que lhe aconteça o mesmo?


—Agora, pelo menos, não, porque suas mãos estão ocupadas com as rédeas.


O Marquês riu de novo.


—Não vou lhe fazer nada, seu tolo, seja lá o que me contar. E já que despertou minha curiosidade, acho bom falar logo.


—É com relação a Branscombe.


—E eu fazendo tanto esforço para esquecê-lo até a hora do jantar…


—Segundo ele, a Rainha o admira muito e acha que é exatamente o que um cavalheiro deve ser.


—Deus me livre! A propósito, Branscombe não se julga um cavalheiro, mas um nobre, o que lhe dá o direito de ser mais esnobe, convencido e presunçoso do que já é.


—Pena que não possamos dizer essas coisas a ele.


—Afinal, o que vai me contar sobre Branscombe que ainda não sei?


—Já ouviu dizer que a Rainha está querendo que todos os que frequentam a corte sejam respeitavelmente casados?


—A Princesa de Lieven me contou e até comentou que a Rainha disse: «Queremos que todos os queridos amigos, íntimos do rei, sejam tão felizes como nós».


O Marquês imitou a voz da Rainha e Peregrine riu.


—Cuidado, Linden, ou antes que você perceba, a Rainha vai fazer com que suba ao altar!


—Pois eu lhe garanto que não. Não tenho a menor intenção de me casar, a não ser quando eu me decidir. Mesmo que me prendam na torre por ter desobedecido uma ordem real.


—Acredito mesmo. Mas a questão é que Branscombe achou a ideia da Rainha excelente e já comentou discretamente com uma ou duas pessoas com quem ele pretende se casar.


—E você sabe o nome da infeliz mulher que ele escolheu?


—A Princesa de Lieven me contou, confidencialmente, dizendo que estava com medo de contar a você. Branscombe pretende casar com a jovem que está sob sua tutela, assim que ela chegar à Inglaterra.


A expressão do Marquês era de puro assombro.


—A jovem sob minha tutela? Mas que diabo! Não pode estar falando de Mirabelle!


—Justamente ela, Mirabelle Chester!


—Mas ela ainda nem terminou a escola! Ainda não viu nada do mundo. Além disso só vai chegar à Inglaterra daqui a um mês.


—É verdade, mas as pessoas já estão falando dela.


—Da fortuna da moça, você quer dizer.


—Acertou em cheio, como sempre.


O Marquês praguejou por entre os dentes.


—Não vai me dizer agora que Branscombe está precisando de dinheiro!


—A Princesa me disse, também confidencialmente, que ele tem procurado em segredo uma herdeira, já há algum tempo. Parece que comentou com alguém, que por sua vez segredou à Princesa que, por mais que deteste você, não pode negar que o sangue dos Chester é compatível com o dele


—Ora, francamente!


—Quando ouviu falar da fortuna de Mirabelle, concluiu que ela é exatamente o que estava procurando.


Os lábios do Marquês se contraíram num esgar.


—Mas, pelo amor de Deus, por quê?


—Pelo que a Princesa falou, acho que, com a morte do pai, Branscombe descobriu que o velho Conde não era tão rico como pensava.


—Só passando sobre meu cadáver ele se casará com ela! Como tutor de Mirabelle, jamais darei permissão para que se case com Branscombe.


—Você vai ter que dar ao menos uma razão para sua recusa.


O Marquês não respondeu logo. Peregrine percebeu que o amigo sabia que seria muito difícil para qualquer tutor recusar o Conde de Branscombe como pretendente.


Fosse qual fosse a opinião pessoal de alguém a respeito do Conde, era detentor de um honroso e importante título, dono de um patrimônio que há muitas gerações fazia parte da história da Inglaterra e, além disso, gozava da proteção tanto do Rei quanto da Rainha.


Era uma grande responsabilidade para o Marquês negar tal marido à filha de seu primo.


Edward Chester, que morrera há dois anos, tinha sido uma dessas pessoas brilhantes e irrequietas, que só se sentem felizes quando estão explorando lugares estranhos do mundo e arriscando desnecessariamente suas vidas em aventuras que apavoram qualquer pessoa mais cautelosa.


As viagens dele sempre foram perigosas e desconfortáveis, mas, graças a elas, tornou-se extremamente rico. Alguém que ele havia ajudado deixou-lhe ações de uma mina de ouro, que subitamente revelou-se bastante frutífera, e terras que, da noite para o dia, tornaram-se valiosíssimas com a descoberta de petróleo.


Talvez porque não estivesse especialmente interessado em ações, todas as que comprava, ao acaso, acabavam subindo de preço, assim que ele as adquiria.


Quando foi morto, ao tentar transpor uma cordilheira considerada intransponível, sua filha, Mirabelle, herdou uma enorme fortuna. Um tutor que ela jamais viu, foi nomeado para administrar esse dinheiro.


A mãe de Mirabelle era meio italiana. Ao partir para sua última viagem, da qual não voltaria, Edward deixou a mulher e a filha na Itália. Talvez nunca tenha recebido a carta com a notícia da morte da esposa. O fato é que o Marquês ficou sabendo primeiro da morte da Sra. Chester e, um mês depois, da de seu primo Edward.


Tudo isso tinha acontecido no último verão. Ainda estava pensando no que fazer, quando recebeu uma carta da tia de Mirabelle, em cuja casa a jovem estava morando, na Itália. A Condessa dizia que, já que a sobrinha estava frequentando uma excelente escola em Roma, achava um erro fazê-la ir para a Inglaterra.


O Marquês concordou, sem objeções.


—No ano que vem, quando estiver com dezoito anos— dissera ele a Peregrine—, ela poderá ser apresentada à Rainha, e tenho vários parentes que adorarão acompanhá-la.


—Você vai ficar pajeando a menina também?


—Não vou fazer nada, a não ser espantar os caça-dotes. Meu Deus do céu, Peregrine, você sabe quanto essa menina possui?


Quando ouviu a resposta, Peregrine concordou que, realmente, era muito para uma jovem solteira, e sem dúvida atrairia inúmeros caça-dotes.


—Vou casá-la com o primeiro homem decente que aparecer. Assim, ficarei livre da responsabilidade. Gostava muito do excêntrico Edward e por isso não vou deixar que a filha dele fique à mercê desses interesseiros.


Tais sentimentos são extremamente louváveis, pensava Peregrine, durante aquela pausa na conversa. Por outro lado, ninguém poderia dizer que o Conde de Branscombe fosse um interesseiro e não tivesse nada a oferecer, a não ser seu título.


Entendia que o Marquês estivesse decidido a não permitir que a filha do primo se casasse com um homem que ele desprezava e detestava. Mas ia ser muito difícil pensar numa recusa plausível, caso contrário o Conde, sem dúvida, o desafiaria abertamente.


Guilherme IV havia proibido expressamente os duelos, mas sempre se dava um jeito e em determinadas circunstâncias, dois cavalheiros podiam resolver suas diferenças duelando, sem que houvesse escândalo.


No caso de um duelo entre os dois, era impossível prever quem venceria. No entanto, de uma coisa Peregrine tinha certeza, esse confronto precisava ser evitado a todo custo.


—Sei exatamente o que está sentindo, Linden, mas, se Branscombe decidiu se casar com Mirabelle, vai ser difícil impedi-lo.


—É bem próprio dele dizer que vai se casar com determinada mulher, sem ter tido a gentileza de pedi-la em casamento primeiro.


—É porque sabe muito bem que nenhuma jovem o recusaria. Branscombe é o favorito do Rei. É a realização de um conto de fadas para qualquer moça.


—Só que você e eu sabemos que, por trás de toda essa aparência pomposa, ele não é nenhum Príncipe encantado.


—Lembra-se de Rosie?


O Marquês não respondeu, mas ambos estavam pensando na dançarina que o Conde roubara do Marquês. Linden tinha se ausentado de Londres, por causa de uma corrida de cavalos na Escócia e, ao voltar, ele ficou sabendo que Branscombe havia instalado a dançarina numa casa bem maior, com uma carruagem de quatro cavalos, e a cobrira de jóias.


O Marquês foi bastante inteligente para não demonstrar sua irritação. Em vez disso, andou até falando no clube, sabendo que o boato se espalharia, que estava grato ao rival por livrá-lo de uma mulher sem imaginação que já o aborrecia.


O que não esperava era que a animosidade entre os dois destruísse a carreira da jovem. Furioso com a reação do Marquês, Branscombe se vingou da moça. Não só tomou tudo que havia dado a ela— o que era contra todas as normas que regiam tais ligações—, como providenciou para que fosse despedida da companhia teatral e não conseguisse emprego em outro lugar.


Ela acabou indo procurar o Marquês, desesperada, pois estava na miséria, quase morrendo de fome. Além de lhe dar dinheiro, ele ainda arranjou contrato para ela numa companhia teatral itinerante, que viajou pelo interior e mais tarde voltou a Londres.


Não estava mais interessado nela como mulher, mesmo porque jamais se rebaixaria a ficar com os restos do Conde, mas tratou-a bem como pessoa e, com isso, provou mais uma vez sua superioridade sobre o inimigo.


Sem responder à pergunta, o Marquês virou-se para o amigo.


—O que devo fazer, Peregrine? Você precisa me ajudar.


—Gostaria, mas não sei como podemos resolver essa situação.


—Que acha de eu escrever para a Condessa, e pedir que não deixe Mirabelle vir para Londres nesta temporada?


—Isso seria apenas adiar o problema. E afinal, se Branscombe está mesmo decidido a se casar com ela, pode ir até Roma.


Viajaram cerca de meia hora, antes que o Marquês falasse de novo.


—Deve haver alguma coisa que possamos fazer!


—Só se arranjássemos outra herdeira. E não há muitas moças ricas como Mirabelle Chester.


—Eu sei. E ainda mais não a vejo desde que era criança, mas ouvi dizer que é linda e meiga.


—Duvido muito que Branscombe se interesse pela meiguice dela— comentou Peregrine, com cinismo.


—Tenho que impedir esse casamento! Se Edward fosse vivo, ele a levaria para o topo do Himalaia ou para o deserto de Gobi. Mas confesso que sou incapaz de cuidar de mim mesmo num lugar estranho desses, quanto mais cuidar de uma moça.


—Deve haver alguma coisa que possamos fazer— repetiu Peregrine—, deve haver alguma outra herdeira em Londres que queira fazer parte da corte.


—Se houvesse alguém que valesse a pena, já teríamos ouvido falar. Sem dúvida, a Princesa de Lieven saberia. Não há nada que escape aos ouvidos dela.


—Que tal perguntarmos a ela?


—Não, pelo amor de Deus, a Princesa não ia resistir e acabaria contando a Branscombe que não quero esse casamento. Isso só o deixaria mais decidido a casar.


—Duvido que alguma coisa possa impedi-lo, se realmente está precisando de dinheiro. E quem não está? Com exceção de você, é claro.


—Estamos falando de Mirabelle. Quem sabe eu possa convencê-la a recusar o pedido dele.


—Isso seria ótimo, mas sabe muito bem que todos os outros parentes vão achar que ele é o pretendente ideal. Aliás, entre os solteiros disponíveis, o único que se compara a Branscombe é você, e não vai querer se casar com a jovem que está sob sua tutela.


—Tem razão. Não pretendo me casar com ninguém muito menos, com uma colegial.


—Então, estamos de volta no ponto de partida. De um lado, Branscombe, o herói, ou se você prefere, o vilão da história, do outro, a heroína, jovem, sem sofisticação, meiga e inocente, entrando na arena sem ter a menor ideia do que a espera.


Peregrine falou em tom teatral, imitando um narrador, para fazer o Marquês rir. Mas, em vez disso, ele falou, brusco:


—Repita isso que disse!


—Isso o quê?


—O que acabou de dizer. Você me deu uma ideia.


—Eu disse de um lado Brans...


—Não, não dele. O que disse da moça.


—Eu disse a heroína, jovem, sem sofisticação, meiga e inocente.


—É isso! Exatamente isso! Branscombe nunca a viu, não a conhece.


—Do que está falando?


—É óbvio. Tudo que temos a fazer é encontrar uma jovem sem sofisticação, meiga e inocente, para tomar o lugar de Mirabelle. Branscombe vai pedi-la em casamento, pensando que é Mirabelle.


—Está insinuando que vai arranjar uma falsa Mirabelle e dá-la a Branscombe, como se fosse sua tutelada?


—Justamente. É o que pretendo fazer Se ele pode trapacear comigo para meu cavalo não ganhar o Derby, posso trapacear com ele também, para que não ganhe a esposa que pretende!


—Pode ser uma boa ideia. Mas, em quem está pensando para fazer o papel da moça?


—Por enquanto, em ninguém, mas vamos encontrar essa jovem que você descreveu e escondê-la, até que esteja preparada para o papel. E Branscombe pensará que está fazendo um belo casamento!


—Quem poderia ser?


—Aí é que está a graça da brincadeira— o Marquês fez uma pausa e continuou, eufórico—, Branscombe é um esnobe portanto, ela virá da sarjeta. Branscombe quer dinheiro por isso, ela não terá um tostão. Branscombe quer uma esposa de sangue azul de quem possa se orgulhar portanto, ela será uma qualquer. Com isso, vou dar a ele uma lição de que jamais se esquecerá... nem eu!
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